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DIRETORIA

O livro “Manual de
Transplante Renal” (Edi-
tora Manole, 2003), de

Álvaro Pacheco e Silva Filho, Irene
Noronha e Roberto Manfro, tem
como objetivo servir como instru-
mento útil para o manejo dos pacien-
tes transplantados renais. O Manual
originou-se da experiência acumu-
lada ao longo de quase três décadas
de transplantação renal em diferen-
tes serviços brasileiros e de treina-
mentos obtidos pelos autores em
instituições de renome internacional.

Lançado manual sobre
transplante renal

As diretorias do Conselho Federal de Medicina,
CFM, e da Associação Médica Brasileira,
AMB, assinaram no dia 7 de novembro

Compromisso Público. O acordo visa  unificar a
luta pelo movimento médico nacional, por meio da
realização conjunta e unificada, a partir do próximo
ano, de pautas e reuniões de diretoria, além de traçar
metas e ações na luta pela dignidade da classe médica.

Compromisso Público
Considerando os bons resultados alcançados pelo

trabalho conjunto em prol da categoria médica,
realizado nos últimos quatro anos pelas diretorias da
Associação Médica Brasileira e Conselho Federal
de Medicina, e considerando a necessidade da
unificação dos esforços na luta pela dignidade da
profissão e representatividade da classe, e também

AMB e CFM assinam
compromisso público

Dessa forma, a obra pode ser
consultada por estudantes de Medi-
cina e Enfermagem,  médicos-
residentes e praticantes da área
dos transplantes renais. Assim, o
livro procura contribuir com o cres-
cente sucesso dos programas de
transplante renal no Brasil.

Título: Manual de Transplante Renal

(Editora Manole, 2003, 400 págs.)

Autor: Álvaro Pacheco e Silva Filho, Irene

L. Noronha, Roberto C. Manfro

Preço: R$ 80,10

em oferecer serviços de qualidade à população
brasileira, as diretorias da AMB e do CFM, a partir
de 2004, se comprometem a:

a) Desenvolver pauta única de trabalho em defesa
da categoria;

b) Realizar reuniões mensais para definição de
estratégias de atuação;

c) Desenvolver ações em benefício do bom e livre
exercício profissional da Medicina.

São Paulo, 7 de novembro de 2003.
Eleuses Vieira de Paiva

Presidente da Associação Médica Brasileira
Edson de Oliveira Andrade

Presidente do Conselho Federal de Medicina

Fonte: CFM

Foi anunciado em 26 de novembro, no
Ministério da Saúde, aumento de 5% para
a Diálise em toda a Terapia Renal

Substitutiva. A Hemodiálise passa para R$ 113,49
e o CAPD para R$ 1.791,56. Foi acordado uma
renegociação dos Tetos dos Estados, in-
corporando neles a previsão de novos pacientes,
novos Serviços de Diálise e transferência de
Hemodiálise I para Hemodiálise II.

MS anuncia aumento
para Diálise

O Hospital das Clínicas da Faculdade de
Medicina da Universidade de São Paulo
oferece sessões de fisioterapia, com

cerca de 30 minutos de duração, às segundas e
sextas-feiras aos pacientes da Unidade de Diálise.
O trabalho, que objetiva a qualidade de vida dos
idosos hemodialíticos, teve ampla aceitação entre
os pacientes, mobilizando até mesmo seus acom-
panhantes a participarem.

Fisioterapia para
 idosos hemodialíticos
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Campanha Previna-se

♦ Quase 1 milhão de brasileiros tem
problemas renais e 70% deles não sabem;
♦ As doenças renais matam pelo
menos 15 mil pessoas por ano no Brasil;
♦ Os doentes consomem R$ 1,4 bilhão
anualmente, 10% de toda a verba destinada
a hospitais, clínicas, médicos e remédios;
♦ 60 mil brasileiros fazem diálise no
País, mas pelo menos 150 mil deveriam

A SBN lançou durante a Semana da
Nefrologia a Campanha “Previna-
se”. Na ocasião, foram escla-

recidas dúvidas da população relacionadas
às doenças renais e seus sintomas e ref-
orçada a necessidade de portadores de
hipertensão arterial, diabetes, assim como
de parentes de portadores de doença renal,
fazerem exame de triagem para detecção
precoce de acometimento renal e veri-
ficação da pressão arterial. Além disso,
foram salientados os cuidados a serem
tomados com aqueles que já têm nefropatia.

Como recursos para a divulgação da
campanha, foram distribuídos informativos/
folhetos educativos preparados pela SBN,
cartazes, “botons”, adesivos para carros e
camisetas, e promovidas palestras e en-
trevistas. A Campanha contou com o apoio
das associações de pacientes com doenças
renais, lançando mão do contato direto com
os próprios pacientes, encarados como os
melhores promotores da campanha junto a
suas comunidades.

Vale salientar que, após o lançamento, o
trabalho terá continuidade. Além dos re-
cursos já expostos, shows e palestras regu-
lares para a população, envolvendo temas

correlatos, estão sendo programados.
Embora haja um questionamento a

respeito do valor da divulgação em massa
da questão da doença renal e de sua pre-
venção, o número de indivíduos que vêm
precisando de terapia renal de substituição
é crescente, o que transforma a doença em
um problema de saúde pública. Dessa for-
ma, ações como essa se fazem necessárias,
fato que se observa não só no Brasil, mas
em todo o mundo.

Campanhas de prevenção junto à po-
pulação são de extrema valia, uma vez que

Informações importantes

Portal da SBN ultrapassa
31 mil visitas mensais

Em outubro, o Portal da SBN atingiu
a marca de 31.580 visitas/mês.
É um crescimento de mais de 400%

se comparado ao mesmo período de 2001,
quando foram registradas 6.088 visitas/mês.
Nos últimos três anos, o Portal tem sido um
dos canais mais ágeis na divulgação de nossa
especialidade. Com notícias contínuas,
atualizadas e prestação de diversos
serviços, vem, de maneira dinâmica,
demonstrando crescimento contínuo
no número de visitantes.
Fundada com o objetivo de reunir es-
pecialistas para troca de experiências
e, principalmente, contribuir para
formação de novos profissionais, a
SBN vem, ao longo de seus 43 anos de
existência, promovendo não apenas
atividades científicas, mas também
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difundindo a importância da especialidade e
de seus profissionais.

Agradecemos em especial a sua visita ao
Portal da Sociedade e esperamos contribuir
ainda mais para o aperfeiçoamento das
pesquisas e notícias veiculadas neste canal.

Sugestões: secret@sbn.org.br

Foi lançada, dia 18 de novembro, pelo
Ministério da Saúde, a campanha
nacional de incentivo à doação de

órgãos, tecidos, sangue e medula óssea.
Sob o slogan “Doe vida. Seja um doador de

órgãos”, a campanha orienta a pessoa inte-
ressada em ser doador a comunicar a decisão
à família, que, segundo a legislação atual, é quem
autoriza o procedimento.

A meta do Ministério da Saúde é zerar até
2007 a espera por córneas e reduzir a fila por
medula óssea e órgãos sólidos como rim,
coração e pulmão. Até o final do ano, a esti-
mativa é de que sejam realizados mais de oito
mil transplantes, que custarão ao governo R$
343 milhões.

Rins e córneas são os órgãos mais requisitados
na lista única de espera do Ministério da Saúde.
São 29.381 pessoas aguardando por um rim.

MS lança campanha
para doação de órgãos

ser submetidos ao tratamento, segundo
pesquisas da SBN;
♦ Somente três mil são transplan-
tados por ano no Brasil e 25 mil são
transplantados em acompanhamento;
♦ 25 mil brasileiros iniciam programa
de diálise a cada ano;
♦ 34 milhões sofrem de diabetes e/
ou hipertensão. 6,6% são doentes renais.

incentivam as consultas de rotina, possibi-
litando o diagnóstico precoce das doenças
e detendo a sua progressão.

A Semana da Nefrologia, realizada de 23
a 29 de novembro, é promovida anualmente
pela Sociedade Brasileira de Nefrologia
(SBN) em todo o País. O objetivo do evento
é a divulgação da especialidade e o que faz
um Nefrologista. O alvo é o público leigo,
assim como estudantes de Medicina e outros
profissionais da área de Saúde.

“Previna-se”, seja você também um agente
de prevenção em nosso meio.
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REGIONAIS

Evento

Eventos por todo país ag

A Regional de Araguari (MG) teve como enfoque a prevenção. Sob o tema “Doença
Renal: A Prevenção Está em Nossas Mãos”, o evento, realizado pelo Instituto
Nefrológico, dirigiu-se à comunidade e teve como intuito divulgar as formas de se

prevenir as doenças renais.

Pará

No dia 23, diversas atividades foram realizadas na Praça da República, local bastante
movimentado aos domingos, quando há uma feira de artesanato e comidas típicas.
Com o apoio da Associação de Renais Crônicos, estudantes de medicina e

enfermagem e voluntários da área de saúde, foram distribuídos folders informativos e
feitos testes de glicemia, além da aferição de pressão arterial.

Foram pregadas faixas e cartazes informativos no Estádio de Futebol Mangueirão,
nas clínicas e serviços de diálise. Nefrologistas locais ministraram palestras a médicos
do Programa Família Saudável e de postos de saúde e a agentes comunitários. A Semana
teve ampla divulgação na mídia local, sempre focada na questão da prevenção.

Os Médicos Nefrologistas e Professores da Escola Paulista de Medicina-
UNIFESP participaram da Semana da Nefrologia através do lançamento da
Campanha “Previna-se” no dia 25, durante a Reunião da Disciplina de

Nefrologia, que tem como público médicos, estudantes de Medicina e outros profissionais
da área de saúde.

Durante a Semana, também atuaram na divulgação junto aos seus pacientes (ambu-
latoriais e internados) da Campanha, com a distribuição de informativos preparados
pela SBN, bótons, adesivos para carros, camisetas e boletins de seus próprios
ambulatórios, encarando que esses pacientes como os melhores promotores da
campanha junto as suas comunidades.

A SBN contou com o apoio da APREC na divulgação da Campanha “Previna-
se” junto aos pacientes com doença renal e comunidade. No dia 26, o Dr. José Luiz
Santello proferiu uma palestra sobre o tema “Hipertensão Arterial e suas
complicações”.

De 24 a 29 de novembro, a
Nefroclínica, de Caxias do Sul
(RS), esclareceu dúvidas da popu-

lação relacionadas à Nefrologia e à vincu-
lação da hipertensão à especialidade em um
shopping da área central. Também foram
realizadas palestras em hospitais da cidade,
dirigidas ao corpo de enfermagem destas
instituições. No cronograma didático da
Residência Médica do Hospital Pompéia
atividade de Nefrologia. Participou ainda
como apoiadora do I Encontro Gaúcho de
Portadores de Insuficiência Renal, no dia
23, na Universidade de Caxias do Sul.

A Regional do Paraná promoveu no
dia 28 atividades científicas da
Semana da Nefrologia e orientou

os Centros a promoverem ações locais.

A cidade de São Miguel do Oeste
contou com uma ampla progra-
mação na Semana de Nefrologia,

que teve como foco o diagnóstico,
tratamento e prevenção da doença renal
crônica. No dia 22, houve coleta de
exames (urianálise e HGT) e avaliação de
fundo de olhos, para público selecionado
com PSF em Unidade Basica de Saúde.
Nos dias seguintes, o Auditório da Pre-
feitura e o Auditório Andrômeda sediaram
inúmeras palestras, ministradas por pro-
fissionais de diversas especialidades mé-
dicas, dirigidas ao público em geral, pro-
fissionais da saúde e agentes comunitários.

A Semana da Nefrologia
no Estado foi divulgada
em postos de saúde e nas

universidades. Foram promovidas
palestras aos familiares de pacientes
renais crônicos, além de uma exposição
de foto.

Mato Grosso
do Sul

Rio Grande
do Sul São Paulo
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REGIONAIS

Evento

aís agitam Semana da Nefrologia

A Regional promoveu eventos
científicos e sócioeducativos. A
paratireoidectomia, a doença de

Fabry e as alterações cardiovasculares
na uremia foram temas de cursos. No dia
22, em conjunto com a Associação dos
Renais Crônicos e a Central de Trans-
plante de Alagoas, foi realizada uma Ca-
minhada pela Doação. No dia 24, foi rea-
lizada investigação de hematúria/ protei-
núria nos serviços de Nefrologia do Es-
tado e nas escolas médicas.

A Regional da Bahia preparou uma
programação bastante variada para a
Semana da Nefrologia. A abertura

ficou por conta da “Feira da Nefrologia”, rea-
lizada no Parque da Cidade. Durante todo dia,
a população pôde esclarecer dúvidas quanto à
Nefrologia e sua área de atuação. Médicos,
enfermeiros, nutricionistas, assistentes sociais,
psicólogos, transplantados, pacientes em
programas de diálise, técnicos de laboratório e
outros profissionais participaram do evento. Além
do trabalho de conscientização da população para
importância do diagnóstico precoce, da pre-

Durante a Semana da Nefrologia no
Estado, foi destinado um dia no
Hospital Universitário Onofre

Lopes (UFRN) à prevenção de doença
renal na população saudável e de risco.
Também foi elaborada uma programação
científica destinada a clínicos, residentes, es-
tudantes de medicina, enfermagem e nutri-
cionistas., que abordou temas como a “Pro-
gressão da doença renal e terapêutica nas
seguintes situações: hipertensão arterial,
nefropatia diabética e em idosos” e “In-
flamação na doença renal”.

Durante a Semana da Nefrologia no
Ceará, foram distribuídos folders com
textos informativos sobre doenças re-

nais e botons no Shopping Center Iguatemi e
diversos outros pontos da cidade. Sob a super-
visão da Presidente da SBN-CE, Dra Paula
Fernandes, os estudantes da Liga da Ne-
frologia (Universidade Federal do Ceará)
fizeram verificação da pressão arterial e dis-
tribuição de folhetos, orientando a população
sobre a necessidade de prevenção das doen-
ças renais.

No dia 24, foi proferida aula sobre o tema

No Estado da Paraíba, a Semana
de Nefrologia teve destaque na
cidade de Campina Grande e na

capital João Pessoa.
Em Campina Grande, a Rádio Cidade

e a Rádio Campina FM incluíram na
programação a divulgação da “Campanha
Previna-se!”. A campanha também foi
tema de uma palestra dada aos pro-
fissionais da área de saúde do Programa
Saúde da Família. Houve, além disso, uma
mobilização na praia de Cabo Branco. Já
em João Pessoa, foi dada ao Grupo
Supermercados Bompreço uma palestra
sobre a “Campanha Previna-se!” e a
nefropatia diabética.

O Hospital das Clínicas da Univer-
sidade Federal de Pernambuco, em
Recife, ofereceu ampla programação

na Semana de Nefrologia. Foram expostos
pôsteres educativos e feitos exames de urina
para funcionários do hospital e avaliação de
pressão arterial para pacientes e acompanhantes.
Também foram realizados encontros e palestras

Pernambuco

A abertura da Semana foi feita no dia
24, no Auditório do Hospital Univer-
sitário Presidente Dutra, onde foi

realizada, em seguida, a Jornada de Atualização
em Nefrologia. No dia 25, alunos dos cursos de

para os pacientes em tratamento conservador e
pacientes transplantados.

Na cidade de Garanhuns, a Semana foi di-
vulgada em programas de rádio locais, durante
os quais foram sorteadas consultas gratuitas.
Houve em locais públicos a verificação da pres-
são arterial e a distribuição de panfletos com
orientações para prevenção de doenças renais.

Medicina e Enfermagem participaram da
aferição da pressão arterial e da distribuição de
panfletos, em vários setores do hospital. No dia
26, o presidente da regional, Dr. Natalino Salgado
Filho, deu entrevista a um jornal local.

Maranhão

Paraíba

Rio Grande
do Norte

Alagoas

Ceará

Bahia
venção e tratamento das doenças renais, outras
atividades foram desenvolvidas, como a Cam-
panha “Teste o seu rim” (que realizou exames
de urina patrocinados pelo Labaclen) e a apre-
sentação de trabalhos produzidos pelos centros
de diálise, além de oficinas de dança e teatro,
apresentações musicais, de balé e capoeira.

Outros dois eventos fizeram parte da Semana
no Estado. No dia 26, foi realizado o I Simpósio
Baiano de Assistência Multidisciplinar ao
Paciente Renal, e, nos dias 27 e 28, o Simpósio
Comemorativo dos 25 Anos do Serviço de
Nefrologia do Hospital Português.

“Nefrologia baseada em evidências”, dirigida a
internos, residentes e docentes da Faculdade de
Medicina da UFCE. Nos dias 28 e 29, foi reali-
zada a Jornada de Atualização em Nefrologia,
durante a qual foi ministrado Curso de Osteo-
distrofia Renal.

A Semana teve ampla cobertura da mídia local.
No dia 22, a Dra Paula concedeu entrevista ao
programa “Medicina do Dia-a-Dia” da TV
Jangadeiro (SBT).

No dia 24, a Presidente da SBN-CE
participou do “Bom Dia Ceará, jornal que vai
ao ar pela TV Verdes Mares (Rede Globo).

����������������	
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AGENDA

Janeiro - 2004
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Fórum de Insuficiência
Renal Crônica

fevereiro

Abril

Maio

junho

Entre os dias 21 e 22 de novembro, a SONERJ promoveu o Fórum de Insuficiência
Renal Crônica, no Colégio Brasileiro de Cirurgiões, no Rio de Janeiro. Foi o primeiro
evento sobre IRC realizado no Estado . O Fórum teve como objetivo, segundo a presidente

do forum - Dra. Rachel Bregman - divulgar e discutir as possibilidades de prevenção e tratamento
da IRC, visando retardar a progressão da doença e proporcionar um tratamento adequado de
suas complicações. Esta abordagem dos pacientes com Insuficiência Renal Crônica não tem
sido uma pratica rotineira. Segundo a Dra. Rachel, “na maioria das vezes, esses pacientes
recebem atendimento nefrológico na fase avançada da doença, quando já necessitam
de terapia renal substitutiva”.

A Frente Parlamentar da Saúde reuniu-se no dia 2 de dezembro com o procurador geral
da República, Cláudio Fonteles, na sede da Procuradoria. Segundo o presidente da
Frente, deputado Rafael Guerra (PSDB-MG), o encontro teve como objetivo solicitar que

os procuradores nos estados recomendem aos governadores o cumprimento da Emenda
Constitucional 29, que vincula parte das receitas orçamentárias à saúde. Essa mesma recomen-
dação já foi feita ao Governo Federal.

Fonte: Agência Câmara

Frente Parlamentar da Saúde
reúne-se com Fonteles

No dia 28 de novembro, em visita a
Porto Alegre (RS), o ministro da
Saúde, Humberto Costa, afirmou que

a Agência Nacional de Saúde (ANS) está
realizando consulta pública para saber a
opinião da população sobre a proposta de
mudança nos planos de saúde, a partir de 1º
de janeiro de 2004. A resolução, que o governo
pretende publicar até o fim do ano, estabelece

Consulta pública sobre mudança
nos planos de saúde

No dia 4 de dezembro, o Conselho
Federal de Medicina promoveu um
debate sobre o ato

médico no Hotel Glória, no Rio
de Janeiro. Compareceram ao
evento ONG´s, Ministério
Público Federal, jornalistas
convidados, Secretaria de Saúde
do Estado, do senador Tião Via-
na (PT-AC) e de entidades de
defesa do consumidor.

A Comissão Nacional em
Defesa do Ato Médico reuniu-
se em Brasília no dia 5 de novembro, jun-
tamente com mais dois representantes de cada
Conselho Regional de Medicina, com o ob-

jetivo de traçar estratégias em prol da
aprovação do Projeto de Lei do Ato Médico.

Durante a reunião, os mem-
bros dos Conselhos Regionais
de Medicina fizeram uma ex-
posição sobre como estão os
trabalhos de distribuição dos
cartazes da campanha publici-
tária em favor do ato médico
em seus respectivos Estados.
O coordenador da Comissão,
Mauro Brandão, recomendou
aos representantes dos Con-

selhos total empenho na distribuição deste
material em seus Estados.

Fonte: Portal Médico

CFM promove debate
sobre ato médico

que os planos de saúde não poderão reajustar
os valores para idosos a partir dos 60 anos.

O ministro disse ainda que o governo federal
já normalizou os repasses do SUS para os
hospitais, após o atraso provocado pela uni-
ficação do cadastro, e anunciou a criação de
linha direta com os hospitais para resolver
eventuais problemas.

Fonte: Agência Brasil

A Comissão Nacional
em Defesa do

Ato Médico reuniu-
se em Brasília

com o objetivo de
traçar metas em

prol da aprovação
do Projeto
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Os diabéticos no Brasil passarão de
4,6 milhões em 2000 para 11,3 mi
lhões em 2030, um aumento de

148,3% em apenas 30 anos.
No mundo todo, o número de diabéticos deve

subir de 176,5 milhões para 370 milhões no
mesmo período, um aumento de 109,6%,
portanto, inferior ao do Brasil.

A doença foi tradicionalmente ligada a
países ricos, mas está se tornando mais co-
mum nos países em desenvolvimento, por
causa do aumento da expectativa de vida e
da adoção de hábitos como a má alimentação
e o sedentarismo.

“Mesmo enquanto (os países pobres) lutam
para lidar com problemas como a Aids, malária
e tuberculose, eles também precisam se preparar
para lidar com doenças que vêm com a mu-
dança de estilo de vida e o envelhecimento da

sua população”, afirmou a diretora-assistente
da OMS, Catherine Le Gales-Camus.

O diabetes é caracterizado pelo excesso de
glicose no sangue devido à incapacidade do
organismo de produzir insulina nos níveis su-
ficientes, ou de não produzi-la, no caso do
diabetes tipo 1. As melhores formas de fazer
isso seriam controlar a ingestão de gorduras e
açúcares e fazer exercícios físicos.

Atualmente, uma em cada 20 mortes são
atribuídas ao diabetes, segundo a OMS, cujo
alerta marca o Dia Mundial do Diabetes, que
é 14 de novembro.

Esta data, em 2003, foi marcada pela
divulgação de um estudo que vislumbra a cura
da doença.

Em trabalho publicado na revista Science,
cientistas do Hospital Geral de Massachusetts
afirmaram que experimentos com ratos indi-

caram que o diabetes tipo 1 pode ser revertido.
No que é considerada a forma mais grave

da doença, o organismo destrói as células do
pâncreas que produzem a insulina e a pessoa
precisa injetar doses externas na substância
para equilibrar o nível de açúcar no sangue.

Desde 2001, os cientistas vêm simulando es-
sas condições em ratos e realizando experiências
que consistem em transplantar células do baço
de animais saudáveis para ratos “diabéticos”.

Inicialmente, acreditava-se que os ratos
precisariam de mais implantes para produzir
insulina, mas experimentos mais recentes
comprovaram que os animais passaram a
produzir a substância sozinhos.

A recuperação dos animais leva os cien-
tistas a acreditar que o mesmo aconteceria
com seres humanos, como dizem os cientistas
na revista Science.

Brasil terá mais de 11 milhões
de diabéticos em 2030, diz OMS

De acordo com resolução, publicada em novembro no Diário
Oficial, as pessoas portadoras do vírus HIV, câncer e doença
renal crônica também têm direito ao benefício.

Por meio de resoluções conjuntas da Secretaria dos Transportes
Metropolitanos e da Secretaria da Saúde, o Governo do Estado
de São Paulo estabelece novas regras com o objetivo de disciplinar
a concessão de isenção do pagamento de tarifas do sistema de
transporte coletivo metropolitano e preservar os direitos dos
usuários com necessidades especiais. A medida abrange o Metrô,
a CPTM (Cia. Paulista de Trens Metropolitanos) e ônibus
intermunicipais gerenciadas pela EMTU (Empresa Metropolitana
de Transportes Urbanos).

A primeira resolução, publicada no Diário Oficial no dia 22 de
setembro, contemplava os portadores de deficiência física, auditiva,
visual e mental. Com o objetivo de beneficiar também as pessoas
portadoras do vírus HIV, câncer e de doença renal crônica, foi
publicada uma nova resolução.

O trabalho conjunto das Secretarias dos Transportes Metropolitanos
e da Saúde consistiu na comparação do Código Internacional de
Doenças - CID e na classificação das patologias que efetivamente
comprometem a capacidade de trabalho.

Na legislação anterior, havia grande diversidade de critérios médicos
para caracterização das deficiências, provocando dúvidas e
interpretações divergentes na emissão de laudos médicos. “Isso
acabava gerando o uso incorreto do benefício. Pessoas com calvície,
por exemplo, conseguiam obter a isenção tarifária”, explica o
Secretário dos Transportes Metropolitanos, Jurandir Fernandes.

A falta de um controle maior ocasionou significativo crescimento

do número de usuários portadores de necessidades especiais com
direito a acesso gratuito ao sistema de transporte metropolitano. Só
para se ter uma idéia, entre 1998 e 2003, a média mensal de entradas
no Metrô por portadores de deficiência aumentou de 257 mil para
739 mil.

Com o novo modelo de laudo médico, mais abrangente e
detalhado, será possível analisar se o solicitante tem direito legítimo
ao benefício. O laudo será emitido nos postos de atendimento
credenciados pela Secretaria de Estado da Saúde (informações
pelo telefone 1520).

Atendimento ao usuário
Para obter a isenção tarifária nos três meios de transportes de

responsabilidade da Secretaria dos Transportes Metropolitanos, o
portador de necessidade especial deve procurar os seguintes postos
de atendimento:

Metrô - estação Tatuapé, da Linha Vermelha, (Corinthians-
Itaquera/Barra Funda), de segunda a sexta-feira, exceto feriados,
das 8h30 às 16h00.

CPTM - estação Barra Funda, da Linha A (Brás - Francisco
Morato), de segunda a sexta-feira, exceto feriados, das 8h00 às 16h00.

EMTU - Av. Eng° Armando de Arruda Pereira, 2654, de segunda
a sexta-feira, exceto feriados, das 8h00 às 16h00.

Para efetuar o cadastramento e renovação da Carteira de
Identificação do Passageiro Especial - CIPES, os interessados devem
apresentar o novo modelo de laudo médico, atestando o
comprometimento da capacidade de trabalho em razão da deficiência,
o Documento de Identidade original e a comprovante de residência.
No caso de renovação, a pessoa também deve portar a CIPES anterior.

Lei estadual garante transporte gratuito
 a portadores de deficiência
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